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I SEXUALIDAD I
I  R E V I S T A  I L U S T R A D A  D E  H I G I E N E  S O C I A L  |
i  El fin que nos proponemos es la preservación de las enfermedades evitables y |
i  el desarrollo de la educación física y moral como salvación a nuestra juventud 1
I  Numero corriente: ¿5 céntimos S E  PUBLICA LO S DOM INGOS  Número atrasado: una peseta |
S  RftdiiccleSD y  A d m lp i« lra c ió a t
I  A L C A L A ,  5 3 . — M A D R ID  
=  T a lé fo n o  13.371

D I R E C T O R ;
Or. Navarro Fernández

P re c io s  d e sa scrlp c ld n i =
Trim estre..........................  3  pesetas =
Sem estre..........................  6  — =
A ñ o...............................

Diferencias biológicas de los sexos
E s  un  h e ch o , p ro b ad o  p o r la s  e sta d íst ic a s , 

que el núm ero  d e  n a c im ie n to s d e  v a ro n e s  
e x c e d e  a l n ú m ero  de  n a c im ie n to s d e  hem ­
b ra s . S in  e m b a rg o , co n s id e ra n d o  la  p o b la ­
c ió n  a d u lta , s e  e n cu e n tra  q u e  en g ra d o s  m u y  
v a r ia b  e s  h a y  un m arcad o  p red o m in io  num é­
r ic o  d e  m u je re s.

E s t o  se  de b e  a  que s i b ien  e s  c ie rto  que 
n a ce n  m ás h o m b re s q u e  m u je re s , !a m o rta li­
d a d  de  a q u é llo s  e s  s u p e r io r  a  la d e  é sta s. 
E l  d o cto r C o l l in s  ha d e m o strad o  q u e  «dentro 
d e  la  m . d i a  h o ra  del n a c im ie n to  p o r c a d a  
he m bra  que m o ría , m o rían  d ie c is é is  v a ro n e s ; 
de n tro  d e  la  p r im e ra  h o ra , d o s  h e m b ra s po r 
c a d a  d ie c in u e v e  v a ro n e s , y  de n tro  d e  la s  p ri­
m eras s e is  horasv s ie te  h e m b ra s p o r ca d a  
v e in t in u e v e  v a ro n e s» . Y  un e x c e s o  d e  m or­
ta lid a d  m a scu lin a  e x is te  en to d a s  la s  e d ad e s, 
e x c e p to  d e sd e  io s q u in c e  h a sta  lo s v e in te  
a ñ o s, e n  c u y a  é p o ca  e s  m ás e le v a d a  la  m or­
ta lid a d  entre  e l s e x o  fe m e n in o . L a s  g u e rra s , 
lo s v ic io s  y  e l e m p le o  en o f ic io s  p e lig ro s o s  
co n trib u y e n  tam b ié n  a  d is m in u ir  e l c o n t in ­
g e n te  de  v a ro n e s , n iv e la n d o  lo s  s e x o s  y  
h a s ta  m a rca n d o  un a p re p o n d e ra n c ia  de l fe ­
m en ino .

C o n  re sp e cto  a  m u ch as de  la s  e n ferm e d a­
d e s co m u n e s a  am bo s s e x o s , tam bién la s

m u je re s  p o se e n  u n a  v e n ta ja  so b re  io s  h o m ­
bres. L a  e sc a r la t in a , la  v iru e la , e l có le ra , la  
g r ip e , e tc ., a ta ca n  p referentem ente  a la s  m u­
je re s , p e ro  son m u ch o  m ás fa ta le s  p a ra  lo s 
h o rnb res. L a  m a y o r ía  d e  lo s fa lle c im ie n to s  
re p e n tin o s  p o r c a u s a s  in te rn a s  se  re g is tra n  
e n tre  lo s  h o m b re s. L a  p ro p o rc ió n  de  é sto s  
lle g a  a la s  tres cu a rta s  p a rte s. E n  g e n e ra l 
se  o b s e rv a  un a m a y o r te n d e n c ia  del hom bre 
h a c ia  la  m uerte , y  u n a  m ás g ra n d e  te n a c id a d  
de v id a  e n  la s  m u je re s.

E s t o  se  d e m u e stra  en e l h e ch o  de  q u e  la s 
m u je re s  se  h a lla n  e n  m a y o r ía  entre  lo s  c a s o s  
ce n te n a l io s . O tr a  p ru e b a  e s la  m e n o r fre ­
c u e n c ia  co n  q u e  o sten tan  la s se ñ a le s  c a ra c ­
te r ís t ic a s  d e  la  v e je z ,  co m o  la  c a lv ic ie ,  la 
a r te r io e sc le ro s is , la  fa lta  de e la s t ic id a d  del 
tó ra x , e l p o co  p e so  e sp e c íf ic o  d e  la  s a n ­
g re , e tc.

E s ta  m a y o r  re s is te n c ia  d e  la s  m u je re s  a  !a 
m uerte e s  tal v e z  un h e ch o  z o o ló g ic o , y a  
q u e  la h e m b ra  e s  ia  m adre  d e  la  n u e va  g e ­
n e ra c ió n  y  t ie n e  una c o n e x ió n  m ás ín tim a  y  
p e rm an e n te  co n  e l cu id a d o  d e  su  p ro le . E s ,  
p o r  tan to , de  m a y o r im p o rta n c ia  q u e  e l m a­
c h o , d e sd e  e! punto  de  v is t a  de  la  N a tu ­
ra le za . «

E . ü óm ez Sebastián.
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H I G I E N E  S O C I A L
E S P I GANDO

<ÜD pueblo no es n clon 
si susiojividuos no son per­
sonas, y la base de todo pro 
greso, de toda orientación, 
de tvda vida racional, es la 
conciencia.»

Ai. Méndez Bsiaraao.

M a s , ¿qué  e s  la  c o n c ie n c ia ..?
P a r a  u n o s e s e l ó rg a n o  d e  co n e x ió n  de la s  

fo rm a c io n e s  p s íq u ic a s  y  de lo s  e le m e n to s 
p s íq u ic o s . O tr o s  la  d e fin en  d ic ie n d o  q u e  e s 
la  p re se n c ia  In tim a  de l a lm a  a s u s  p ro p ia s  
m o d if ic a c io n e s . P a r a  o tro s e s  la  fa cu lta d  de 
v e r  o co n te m p la r to d o  lo  que p a sa  en n o s-, 
o tro s.

P a r a  m í, la  c o n c ie n c ia  e s  la  e se n c ia  de 
n u e stro  sé r , la  b rú ju la  q u e  d e b e  g u ia r  n u e s­
tra s  a c c io n e s , la  q u e  fo rm a e l ca rá c te r ; la 
p e rso n a lid a d .

L a  c o n c ie n c ia  s e  o rg a n iz a  p o r la s  le y e s  de 
c o n e x ió n  y  d ife re n c ia c ió n , e s  d e c ir , p o r ia  
d is p o s ic ió n  q u e  m e c a n iza  la s  fu n c io n e s  de la 
c o n c ie n c ia  y  su  f in a lid a d  (te lis is ,  h á b ito ); 
p o r la  d ire cc ió n  de  la  a c t iv id a d  m ental a lo s  
co n te n id o s  d e  c o n c ie n c ia  (a te n c ió n ), y  p o r el 
e m p le o  co n sc ie n te  d e  la  a c t iv id a d  m ental po­
la r iza d a  entre  ia  c o n c ie n c ia  de s i m ism o  y 
lo s C o n te n id o s m en ta le s (a p e rc e p c ió n ).

E s  i 'd u d a b le  que «un p u e b lo  no e s  un a 
n a c ió n  s i s u s  in d iv id ü o s  no so n  p e rso n a s» , 
p o rq u e  e l co n ce p to  de n a c ió n  e s  e l de *la 
u n ió n  d e  in d iv id u o s  qu e, re co n o c ie n d o  un a

m ism a a u to rid a d  y  s ig u ie n d o  la s  m ism a s c o s ­
tu m b re s, p ro cu ran  e l b e n e fic io  m á x im o  p a ra  
e l p a ís» , y  s i la  c o n c ie n c ia  p e rso n a l de  ca d a  
in d iv id u o  se  h a y a  e n  e sta d o  e m b rio n a rio , s i 
so n  tan  só lo  e n te s s in  v o lu n ta d  y  s in  fa c u l­
ta d  d e  ra zo n a r— co n d ic io n e s  in d is p e n s a b le s  
d e  la  p e rs o n a lid a d — a q u e lla  co m u n id a d  sé lo  
p u e d e  c a lif ic a r s e  d e  p u e b lo  e n  e l q u e  s o la ­
m ente s e  a tie n d e  a l b ie n  p e rso n a l y  no al 
c o le c t iv o .

L a  c o n c ie n c ia  e s  la b a s e  del p ro g re s o , p o r­
q u e  é ste  q u e  e s  « la  le y  u n iv e rs a l de la  H u ­
m anidad»  e stá  lig a d o  a la  co n c ie n c ia  hu m a­
na y  o b e d e ce  a la s  e v o lu c io n e s  d e  ésta.

E s  b a s e  d e  to d a  o rie n ta c ió n , p o rq u e  toda 
d ire cc ió n  o  e n ca u c e  d e f  p e n sa m ie n to  h a c ia  
u n n u e v o  id ea l h a  d e  e m a n a r d e  la c o n c ie p d a ,  
y a  que e lla  n o s m a rca  s ie m p re  e l no rte  en 
n u e stro  d e rro tero .

E s e !  fu n d am e n to  d e  toda v id a  ra c io n a l,
( orq ue  s u s  a c to s  deb en ir  d ir ig id o s  p o r la 
R a z ó n  y  ia  E x p e r ie n c ia . P o r  la  p r im e ra  po r­
q u e  de b e  co  o c e r e l m o tivo  de s u s  im p u lso s , 
y  p o r  la  s e g u n d a  p o rq u e  lo s  p ro c e so s  y  fe ­
nó m en o s c o n o c id o s  y a  p o r e sta  c ie n c ia  m  r- 
can  ia  ru ta  a  s e g u ir  en to d a s  la s  a c c io n e s .

L a  c o n c ie n c ia  s e  c o n s id e ra  fu n d am e n to  d e  
to d a  v id a  ra c io n a !, p o rq u e  e sta  m a n ife sta ­
c ió n  d e  la  Psycfié  e s  la  f u s ’ón d e  la  v id a  
m ate ria l y  e s p ir t iu a i,  u n id a s  b a jo  la s  su p re ­
m as re g la s  d e  la  rd zó n  n a tu ra l.

H ildegart.

Poderoso

cicatrizante
T u b o  d e  1 8  t a b l e t a s ,  1 p e s e t a

Ayuntamiento de Madrid



la ficción y la realidad 

en los espectáculos

Autrque no tengo afición a los deportes que 
convertidos en espectáculos tanto interesan 
y apasionan, la sinceridad me obliga a confe­
sar que existe un motivo pjderoso para que 
se extiendan y se difundan, a saber, que ê  
público presencia en ellos una realidad y no 
una ficción, y si la ficción nos aburre y nos 
c-iusa, la realidad nos emociona y nos sor­
prende.

El que asiste a una representación teatral 
está convencido de que cuanto allí ocurre es 
aparente y de que ha de repetirse siempre 
que se ponga en escena la misma obra. Sólo 
hay dos clases de espectadores que como rea­
lidad puedan considerarlo; aquéllos que son 
capaces de contemplar al través de la ficción 
la verdad eterna y humana, y aquellos otros 
que por conservarse aun en estado fle abso­
luta inocencia, increpan al traidor y llegan 
hasta prevenir a la víctima.

El número de los espectadores de esta cla­
se ha disminuido hasta desaparecer casi por 
completo, y sólo como supervivientes de una 
especie extinguida podían ser citados los in­
dividuos de una familia lugareña que al ver 
«La Venganza de Don Mendo» se emociona­

ron como si se tratara de una verdadera tra­
gedia.

Pero es preciso reconocer que los especta­
dores de la clase a que en primer lugar me he 
referido disminuyen también, y aunque traten 
de disimular su incapacidad, achacando a los 
autores sus propias culpas, lo cierto es que 
lo que podemos llamar la mayoría sólo bus­
can en el teatro una insustancial diversión y 
un frívolo entretenimiento.

Desgraciadamente, aún pueden considerar­
se como de actualidad aquellas amargas y 
profundas palabras de Mateo Alemán, dirigi­
das <al vulgo», y que forman parte de la de­
dicatoria satírica deUGuzmán de Alfarache»; 
«Sólo atiendes a lo que dijo el perro o con­
testó la zorra, pero no entiendes ni descubres 
las divinas moralidades de la fábula.» Y yo 
añadiría que asi como en las fábulas la fic­
ción está representada por lo que según Ma­
teo Alemán interesa al vulgo y la realidad por 
lo que no comprende ni aprovecha, algo se­
mejante ocurre en todos los géneros, y las 
obras, teatrales o no teatrales, agradan e in­
teresan, no por lo que tienen de fingidas, si­
no por lo que tienen de verdaderas.

El llamado «público de los estrenos» va al 
teatro—} esto es una prueba de lo que digo— 
atraído por algo que es realidad y no una fic­
ción, o sea presenciar la lucha entre el autor 
que ha de ser juzgado y los espectadores que 
han de juzgarle, lucha no menos reñida que

tA eO RATóRlO S ANOAOHACO
i
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la que sostienen ei boxeador con su rival o el 
torero con el toro.

Y ya que de toros hablo, diré que no exis­
te ni creo que pueda existir un espectáculo 
en que la realidad se manifieste y se impon­
ga de un modo modo más absoluto y termi­

nante.
Por eso no hay espectáculo que con los to­

ros pueda competir, y cuando ellos faltan no 
hay feria, ni regocijo público que merezca ta 

nombre, y creo que mi ilusfre amigo el conde 
de las Navas ha expresado una gran verdad 
al afirmar que son «el espectáculo más na­
cional», porque aún lo siguen siendo, a pe' 
sarde su indudable decadencia. Así tengo 
que declararlo y reconocerlo, aunque no lle­
guen a una docena las corridas que he pre" 
senciado, y aunque haya creído siempre y si­
ga creyendo que ganaríamos mucho en Espa­
ña con su completa desaparición.

Pero no puedo menos de lamentar que to­
do lo que es nuestro vaya cediendo el paso 
a todo lo que v/ene de fuera, y creo firme 
mente que será un mal mucho mayor que el! 
que puedan ocasionar ias corridas de toros, 
el que produzca su inevitable y paulatina sus­
titución por otros espectáculos menos casti­
zos, pero más cultos,'y en los cuales la cruel­
dad no está como disimulada y encubierta 
por la costumbre .

Pero dejando esto, que algún día he de ex­
poner y de razonar ampliamente, he de insis­
tir en que la realidad se manifiesta en las co­
rridas de roros sin mezcla de ficción alguna, 
porque a dferencia de otros espectáculos o 
de otras luchas en que sólo intervienen los 
hombres, como los toros no son fácilmente 
domesticables y como las suertes no admiten 
preparación ni ensayo, nadie puede sospe­
char que lo que parece realidad no lo sea.

Y la realidad tiene tal fuerza y tal atracti­
vo, que cuando interviene, como algunas ve­
ces ocurre en las representaciones teatra'es 
en forma de accidente, malicia o torpeza, de

un modo casual, repentino o inesperado, su 
poder de sugestión es tan grande que basta 
para hacer que el público más entusiasta y 
más atento sólo tenga ojos y oídos para el 
incidente y deje de ver y de escuchar lo que 
antes le regocijaba o le conmovía.

Comprendiéndolo así, algunos autores han 
han hecho que un actor hable desde una lo­
calidad o penetre por el pasillo de butacas. 
Las primeras veces que se empleó este re­
curso produjo siempre excelente efecto; hoy, 
como antes decía, son pocos los espectado­
res que se dejen sorprender por tales artima­
ñas, y se necesitaría e! arte supremo de Ta- 
mayo para, lograr producir en una esfera in­
comparablemente superior a aquélla a que 
me refiero, una impresión semejante a la que 
produce el asombroso final de «Un drama 
nuevo», en el cual la realidad y la ficción pa­
recen «fundirse» y «confundirse».

Manuel de Sandov^l»
(De ia  Real Academia Española.)

Nuevas orientaciones clínico-terapéuticas 
del cáncer de la próstata

Por el Dr. P on ce  de León.

(Continuadón)

Los transtornos de la micción no es preci­
samente el primero de los síntomas en pre­
sentarse, pero sí que es el más imperativo 
por lo que se refiere a obligar a intervenir al 
urólogo; en ciertos enfermos una retención 
brusca y completa de orina les obliga a salir 
del mutismo y a exponer entonces que ya de 
tiempo soportan ciertos fenómenos disúricos: 
los unos dificultad, los otros frecuencia,otros 
alguna que otra interminente incontinencia, 
aunque este síntoma es un fenómeno raro y 

casi de los últimos.
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Cuando nada más que una brusca- reten­
ción sorprende al paciente, en lo que primero 
se suele pensar es en una vulgar hipertrofia.

El (ío/or constituye el mayor y más elo­
cuente de los síntomas y en las postrimerías 
de la dolencia se hace verdaderamente inqui­
sitorial; su aparición es ya patognomático 
del cáncer y que en muchas ocasiones, aun­
que- de pequeña intensidad, suele ser muy 
precoz. Este sintoma falta en el adenoma 
salvo que éste esté complicado con cistitis o 
con bitiasis; pero el dolor del cáncer se dife­
rencia enormemente de los ot.os, no es aquel 
escozor intenso que se siente al principio o 
al final de la micción, es un peso y una ten. 
sión consta te como la que ocasionaría la 
presión de un cuerpo extraño que aumentase 
y disminuyese de tamaño y que se situara 
dentro de la próstata, cuya intensidad no se 
acompaña de la micción; duele siempre unos 
momentos más que otros, pero al final los do­
lores son intensos e irradiados hacia el ciáti­
co ae uno u otro lado o los dos a la vez.

(Continuará).

- — - -

Educación estética en las 

escuelas

La belleza, como estímulo, ha tenido es­
clarecidos pregoneros; los sentimientos que 
despierta influyen sobre la conducta, elevan 
el espíritu, atemperan los actos, pero el indi­
viduo ha de ser capaz de sentirla.

La belleza.es un objVto de contemplación

y goce al que se subordinan verdad, utilidad, 
pensamientos, deseos, creencias; no debe, 
portento, asumiré! carácter de una enseñan­
za. Sería desviarse del objeto sobre el cual 
se trata de fijar un sentimiento duradero. Des­
tinada a ser una distracción en la vida, debe 
ser un motivo de solaz en la escuela. Guar­
démonos de introducir un curso de Historia 
del Arte, ha dicho Perrot, que llegaría a ser 
materia de lecciones y un motivo más de mor­
tificación, deberes y malas notas. En presen­
cia de las obras de arte el niño debe sentir, 
comprender y ser sugerido. El gusto, decía 
Goethe, se cultiva a la vista en un medio que 
ofrezca a los sentidos el espectáculo de 'o 
bello. El solo contacto con las cosas hermo­
sas producirá esa luz risueña y amable en la 
que la rebeldía-dí los instintos se disipa como 
un triste vapor de angustias.

Esta educación, que puede comenzarse 
desde los primeros años, se completará des­
pués de los ocho o nueve por el ejercicio de 
aptitudes estéticas. Pero cuidado, como al­
guien dijo, con el comentario erudito, con el 
análisis profundo, con los discursos que a 
fuerza de esclarecer vendan los ojos, como a 
a los que al visitar un Museo se ensimisman 
en la lectura de la guía.

La edad, el sexo, la raza, modifican esta 
sensibilidad; los motivos que excitan hoy no 
excitan mañana y viceversa. Es innegable la 
correlación entre la vida mental y el senti­
miento estético; durante la crisis, los cambios 
preparan la inteligencia para apreciar valores 
inadvertidos durante la infancia. Pero la na­
turaleza sigue siendo la fut-nte de las más pu­
ras emociones, por la que el adolescente de­
clara sus afectos más intensos.

u n

antiséptico
T n b o  d e  1 8  t a b l e t a s ,  1 p e s e t a
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Los valores estéticos de las cosas y fenó­
menos trasferidos a la palabra, al mármol, al 
cuadro y a la música ¿puede sentirlos el 
alumno? Pienso que el programa es vasto, 
original y atrayente; sería la llave misma de 
la formación de ese espíritu que ha de entre­
garse a la idea y desplegar las alas para el 
vuelo. La belleza puede explicarse, debe 
comprenderse y d¿be sentirse. Ella también 
reclama el enfoque de la atención, estados de 
conciencia y sentidos. La primera parte la 
constituirán motivos naturales; la segunda, 
motivos poéticos; la tercera, motivos pictóri­
cos; la cuarta, motivos plásticos, y la quima, 
motivos musicales.

L a  d id áctica

Exige del alumno actitudes contemplati­
vas no difíciles de asumir, en cuanto que el 
interés está contenido en los asuntos mismos; 
del profesor, una exquisita sensibilidad por 
los fenómenos; de la escuela, supresión de 
exámenes y deberes, porque en estos cursos 
el alumno no debe sentirse obligado. Los mo­
tivos de la naturaleza, innumerables •corno 
son, deben clasificarse: en primer término los 
espectáculos Je  día, la salida y puesta del sol, 
la primavera y el otoño, el florecimiento de 
las plantas, el reverdecer de los campos, el 
mar y Ja montaña. Su conversación seiía a 
base de sensaciones emotivas, dirigiéndose a 
los fenómenos que embellecen el cuadro, fi­
jando la atención sobre los elementos que 
constituyen las notas estéticas y producen 
impresión de placer y grandeza que el niño 
seguramente ha de sentir, como aquellos an­
tepasados que cantaron himnos a la aurora, 
al Svl y a las flores.

Cualquier altura (ei techo o la torre del co­
legio) se presta a estas lecciones en la que la 
temperatura, la luz, la tranquilidad, el am­
biente, los colores y las formas, el vuelo de 
la go endrina, el trino de los- pájaros, el du­

razno en flor, el olor del alfalfa, la laguna, el 
espejismo, organizan estos estados inolvida­
bles que comunican a nuestras ideas un sen­
tido de fuerza generosa y bondad eficaz.

El efecto es más vivificante cuando la lec­
tura o recitación de páginas, selectas pero 
corlas, completa la explicación. El arte (poe­
sía, música o pintura) se comienza por com­
prender en su misma fuente; así, podemos 
preparar a la edad en que la nuturaleza llama 
al niño su espíritu para conmoverse después, 
oyendo o yiendo. Rousseau habló con elo­
cuencia de la naturaleza como escuela, y Pes- 
talozzi renovó el consejo de su maestro. «Lle­
va a tu hijo al gran teatro; instrúyele en la 
sierra y en el valle; allí aprovechará sus lec­
ciones. enseñándole a no ser ciego ante la 
belleza pintoresca de! mundo exterior, la pa­
ciencia mediante para iniciarlo.» El ejemplo 
de los campesinos nos muestra que puede es­
tarse en contacto con las cosas sin apreciar 
su valor estético. Para lograr resultados, es­
cójanse paisajes. Tales paisajes es inútil bus­
carlos lejos; los espectáculos más comunes 
pueden darnos la sensación que buscamos. 
Una pradera esmaltada de flores, un camino 
donde los árboles frondosos, al juntar sus ra­
mas, forman una bóveda de follaje, el arco de 
un puente viejo cubierto de musgo, un estan­
que donde despliegue sus anchas hojas el ne­
núfar, un río que corre blandamente entre dos 
orillas de verdura, el aspecto que nos rodea 

- según las horas del día y las estaciones del 
año, el fresco despertar de la mañama, los 
rojos incendios de la puesta del sol, las cla­
ras noches estrelladas, la sinfonía del lángui­
do otoño, ofrecen cuadros de sigular encan­
to al espíritu que se entregue a contem­
plarlos.

Q. Sand cuenta con delicia cómo, cuando 
tenía doce años, su madre hizo su educación 
estética. «Desplegaba a mis ojos, instintiva­
mente y con profunda sencillez, el mundo de 
lo bello. Cuando una nube hermosa atrave-

Ayuntamiento de Madrid



ir

saba el espacio o un efecto de sol la impre­
sionaba, me detenía diciéndome: «Mira qué 
bonito, mira.» Estos objetos, que solo tal 
vez no hubiera notado, me revelaban sus se- 
cre'os, como si mi madre hubiera tenido una 
llave mágica para abrir mi espíritu al senti­
miento inculto, pero profundo, que abrigaba 
en sí misma. La belleza está sin duda en to­
das partes, y la podemos sentir en cualquier 
momento si ponemos atención para descu­
brirla.

l-as escuelas de los Estados Unidos procla­
maron la Nature Study, y sus planes fueron 
objeto de importantísimas mod ficaciones a 
fines del siglo pasado. Pero los maestros, 
sin comprender los propósitos trascendenta­
les de ia reforma, pasearon por la naturaleza 
sin observarla, trocando a veces las lecciones 
en fruitivas meriendas. La práctica no es con­
ducir a un grupo de niños a ciertos lugares 
abandonándolos a su propia suerte; el maes­
tro debe realizar un programa de observación 
y discursos fáciles, con el propósito de fijar 
los elementos estéticos del cuadro que los 
ojos contemplan. Si supusiésemos la capaci­
dad de ver y sentir, no tendrían objeto esas 
salidas de profesores. Pero la tarea no es sim­
ple, toda vez que exige una preparación lite­
raria, predisposiciones y una sensibilidad ex­
quisita.

Queda por realizar otra educación en las 
salas dtí la escuela, ofreciendo una o dos ve­
ces a ia semana motivos para despertar ei 
sentido de (a belleza en el arte,' explicando 
la obra, su estn.ctura y su significado.

L ám in as y  audiciones
En Florencia comprendí I i acción educado­

ra de la Galería, cuando centenares de niños.

con sus padres, la recorrían el domingo, y 
en presencia de los cuadros o de los mármo­
les, los hijos reciben una educación tan sen­
cilla como inolvidable delante de las obras de 
Rafael, Boticelli, Perugino.

«Siembra y sugerimientos- podríamos titu­
lar a esta enseñanza que recurre a las pro­
ducciones del genio para renovar el alma dei 
niño. Como si se proyectara una pintura, lee­
rá, (nunca más de cinco minutos), y comen­
tará las páginas de los grandes escritores, sin 
que las lecciones excedan de cuarenta o cin­
cuenta minutos, con el propósiso de que sien­
ta la belleza en la palabra y traduzca los con­
ceptos en altas visiones, pues con frecuencia 
el trozo tendrá por motivo su panorama ob­
servado días antes o una escena proyectada 
sobre la tela. La'combinación tiene el mérito 
de vigorizar ios conceptos que se organizan.

La audición musical completa este ciclo de 
educación estética, con el que la figuran la 
palabra, el sonido y la naturaleza se corre­
lacionan íntimamente para una germinación 
potente de ideas y sentimientos, cuyas flores 
cogeremos diez o doce r,ños más tarde. El 
comentario tendrá por objeto la comprensión 
del lenguaje musical, ¡lustrado con frases y 
ejecutados al piano y elegido en piezas de 
verdad y mérito. De esta suerte, el oído aso­
ciará t-1 significado que diera el profesor a la 
expresión que diera el piano, en tal forma 
que una página de Rinaldi resulte precisa y 
evocadora como una página de Darío. Los 
trozos que se escojan deben, principalmente, 
ser descriptivos, como «El arroyo» o «Las 
campanas*, de Qrieg, donde sea fácil

Higiene

íntima
T u b o  d e  18  t a b le t a » ,  1 p e s e ta
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apreciar, relacionando los motivos con los 
fenómenos de la naturaleza, el valor de los 
ritmos, de las progresiones, de los acordes, 

de la trama armónica.
La educación estética como la educación 

moral vienen de todas paites, bajo la influen­
cia de todas las cos.as. Por eso el niño debe 
sentir la belleza donde quiera ejercite süs ac­
tividades. Si en la pizarra trazamos una figu­
ra geométrica, ésta ha de ser agradable; si 
escribimos una frase, ésta ha de ser caligrá­
fica; si presentamos una manzana, ésta no 
ha de ser verde, manchada, deforme y chica; 
si en la clase de dibujo exponemos un mode­
lo, éste no hade serla  primera pieza que 
encontramos; si damos un problema, éste no 
ha de ser un pretexto para hacer operacio­
nes. Lo bello es lo mejor y 'a expr.-sión mas 

• bella de la verdad. Es innegable este resul­

tado negativo en contacto-con lo-feo, con lo 
imperfecto, con lo vulgar, con lo desagrada­
ble. Los maestros parecen a veces tan sensi­
bles como el niño menos favorecido a taies 
impresiones, usando con frecuencia un mate­
rial inadecuado al engrandecimiento del

alma.
V ictor M ercante.

............. ......... ................................................ ...........

Esta Revista de divulgación científica- 
artistica y  literaria, se complace en ofre­
cer sus columnas a todos los noveles, cu,
yos t r a b a jo s  serán publicados siempre que
tengan los stífícientes méritos para eUo, 
puesto que nuestro afán es descubrir todos 
los valores reales, tanto por medio de 
nuestra Revista como por la tribuna en 
nuestro mitin dominical.

........ ...................... ........... ........................... ...................................... ......... ...................................................

r
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ni!;:

Tratamiento curativo del 
estreñimiento íi a b i tu a 1 
con P etro sin a  G arcia  

Suárez
Hidrocarburo insípido 

no asimilable 
Obra mecánicamente lu­

brificando el intestino 

® ® ®

NO ES PURGANTE
liuríiiiiilM

En niños, ancianos, mujeres embarazadas y que estén lactando que sean estreñidas, es

insustituible la PETROSINA

Los purgantes y laxantes son perindiciales, acentúan más y. m is el estreñimiento.

Venta; Farmecias y Calle Recoletos, 2, tripdo.-MADRID
Ayuntamiento de Madrid



Utopías y realidades

Con profundo sentimierrto'he leído é! ma­
nifiesto que ios vegetarianos de Madrid, con 
los médicos a la cabeza, han publicado. Eso 
de excomulgar a los que en el naturismo in­
tegral vemos algo más que cuestión de estó­
mago, me ha hecho ver una vez más la dis­
tancia que hay de los que vivimos de irtopías 
bellas, que en el porvenir serán realidades, 
a los que des.'ienden a la realidad de la vida 
sin la visión de un mañana venturoso,

Cierto que hoy el naturismo se compone 
de una mayoría de enfermos, y éstos no 
buscan en su mayoría nada más que la salud 
física; pero de esto a querer impedir que los 
naturistas sanos de cuerpo y con amor a la 
humanidad busquemos en el naturismo la re­
generación social hay un abismo, que no lo 
salvarán ni los doctores ni quien quiera im­
pedir que en el naturismo se vea representa­
da la idea salvadora de la transformación 
social.

Podrán negarnos la entrada en el organis­
mo oficial, podrán celebrar cuantos congre­
sos les venga en gana, sin admitir ningún 
tema disolvente; lo que no impedirán, por­
que no está al a'cance de su mano, es que 
probemos hasta la saciedad la imposibilidad 
de que en el actual régimen se desenvue va 
el naturismo y cese el dolor universal de la 
enfermedad, engendrada muchas veces por 
la detestable organización social.

En contraposición a lo sustentado hoy por

los señores doctores, podría citar mucho y 
bueno de lo escrito por bastantes médicos en 
su propaganda de la cuestión moral del na­
turismo, según los cuales, él solo se sobra y 
basta para reintegrar al hombre a la natura­
leza. y  no se diga que esto puede hacerlo 
sólo la dietética, ya que es incurrir en mono­
tonía repetir que la actual sociedad es factor 
importantísimo en la resolución*de este pro­
blema.

S e  dirá que fuera del naturismo hay secto­
res de lucha y propaganda para toda clase 
de ideas sociales, políticas y religiosas; mas 
esto no puede satisfacer a quien en el natu­
rismo ha visto la regeneración física y moral 
de la raza.

Y éstos nadie más indicados que los médi­
cos, por su contacto con la humanidad do­
liente; su profesión les obliga o debiera obli­
garles'a visitar al rico que en la orgia y la 
crápula ha derrochado su salud, pensando, 
gozar de la vida, y también el miserable ta­
buco dd pobre, que necesita aire puro, 
mientras respira veneno en la fábrica; sol y 
ejercicio, en tanto que vive en infames cuar­
tos, en donde nunca entró un rayo de este 
astro; y todo esto que el médico ve cada 
día, por necesidad de su profesión, debe 
hacerle pensar en que el naturismo, como 
idea! el más perfecto degeneración huma.ia, 
tiene que ir acompañado de una idealidad 
que satisfaga las necesidades del individuo 
y la conciencia moral del naturista.

Habría de borrarse mucho de lo que se ha 
escrito de naturismo, si queremos dejarlo re­

ís

...... ........... ............................ ............. 'iiiuiiiimiiimiiriiiiiiiiiiMiiiiiiiitiimiMi

Laboratorios Ibcro-Amcrícanos “Puy“
AGENCIA DE MADRID: PRECIADOS, 5, PRINCIPAL - TELÉFONO 53.444

O p o te r a p ia  « P u y » .—S u e r o t e r a p ia  « P u y » .—C a r n e  v e g e t a l  « P u y » , 
a l im e n to  c o m p le t o .—V it a m in io o  * P a y » .—V a c u n o t e r a p ia  - P u y » .—
S u e r o  an tifim icc^ «  P u y » .—G e n i to n a l ,  c u r a  l a  im p o te n c ia .—L u e s a n  

'P u y » .  e l  m e jo r  a n i i s i f i l i i o  a  b a s e  d e  b is m u to
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ducido tan sólo a la cuestión alimenticia, v 
hasta para mí no valdría la pena de darle 
tanta importancia, ocupándose tan sólo de 
esta cuestión de nr cesidad inmediata, si se 
tiene en cuenta la degeneración actual: pero 
incapaz de satisfacer los anhelos de quienes 
queremos algo más que hombres sanos, por­
que comprendemos que la salud y la bondad 
son necesarias para la vida.

Al margerf, pues, de la organización oficial 
quedaremos muy a gusto los que por naturis­
mo, mal llamado integral, según ellos, en­
tendemos la reintegración del hombre a la , 
naturaleza, con todos sus derechos indivi­
duales y deberes colectivos, desenvolvién- 
se de una sociedad libre, justa y razonable.

Y como vemos en el naturismo el compen­
dio de todas las ventajas propagadas por los 
diferentes sectores que se han preocupado 
de la liberación humana, seguiremos llamán­
donos naturistas, para satisfacción de nues­
tros sentimientos y por convencimiento de 
que laboramos en bien de la humanidad.

A ntonia Maymón.

Instituto tspañol de Higiene Social
Asociación Española de Higiene Social

SEX UALID AD  -  Salus Populi
S o l i c i t e  s u  in s c r ip c ió n  c o m o  s o c io  c o n  d e r e c h o  a  

r e v is t a  (2 5  p e s e ta s  a n u a le s ).

Conferencias sobre enfermedades venéreas
Correspondiendo a  las d iferentes entidades 

y  con e l propósito de difundir nuestra obra de 
h ig iene social, sum inistrarem os todo nuestro 
m aterial para conferencias de educación popu­
lar sobre enferm edades venéreas, tanto en Ma­
drid com o en provincias y  ex tran jero , y  nos 
com place o frecer la  colección de 150 día-positi­
vas, tam año 10 X  8 1/2 con todas las referencias 
para la  difusión g en eral a  las m ultitudes, pu- 
diendo h acer e l pedido a  nuestra adm inistra­
ción. Igualm ente nos ocuparem os del sum inis­
tro de películas y  de todo el m aterial de propa­
ganda necesaria para conferencias populares.

« S e x n a lid a d »
Revista semanal ilustrada de divulgación. 
Organo de propaganda de la campaña sa­
nitaria de Higiene Social y del mitin do­
minical de SALUD, CULTURA Y  MORAL

B O LE TIN  D E  SUSCRIPCIÓ N

N o m b re  .............................. ...............................

Prov in c ia ........................... ..................................

Pueblo ...................................................................
P R E C IO S D E  SU SC R IPC IO N

T rim e stre .....................................................  3 pesetas
S em estre ...................................................  6 >
A ñ o .............................................................  10 »

• rsi

SEXUALIDAD" SE VENDE:
LIBRERIAS

D ir e c c ió n  p o e te l  p e r a  c a d e  n n e

A- G ard a , Mayor, 26, Salam anca
Viuda de Indali-cio G arcía, S .‘  A vilés.
Sobrino de ' ard a  Seinprre, Princi­

pe, 32, Almería.
Jesús G arcía, Pamplona
Rafael (la -c ia . Librería, Cuenca
Santiago Gaicfu, L ibrería , A artado 

37. Cádiz.
W enceslao G arcía, Compos 2 C^rta- sena.
Salvador Qarz-., Librería, Fernando 

Merino, I, Leon,
C e cilia  Q » -ca . Zaragoza.
Suceaoies de Francisco G eli, Real, 19, 

Gerona.
Miguel Gener, Larga , 27, Je re z  d ;  la 

Frontera.
Saturni o Qiniesta, L ib r-r ia , Tarra­

go  a.
Rafael Gónez Meii r. Comercio. 57, 

Toledo
ÍBCinto Gonz .lez, ibrerfa, Zam o ra.' 

¡onza e z A n  ya, .'ueva, 31, M álaga. 
Viuda de Ju n -  Grnu A p td -. 17. R -u s . 
Francisco (iiiasp . Moreu, G y  8. Palma 

de M ilinrca.
E . las Heraa, (  analeja'. 54 y  56, Soria. 
Eulogio de las Heras, Sierpe», 13, S e ­

villa.
He-nández, L.* Rúa, 4, Salam a-ca.

Alfonso María Hernández, Apañado 
28, Zamora.

Cándido Herrero, Cervantes, 9, Sogo- 
via.

Híspanla So cie ly  of Am érica, New 
Y .-rk .

Juan  Hurtado, Valencia.
A- Mendoto d -  Hurtado, Cano, 33, 

L a s  Palmas.
Lorenzo Iglesias, Huesca.
lilescas Barrelra, Guayaquil (Ecua- 

d- ri.
Sobrino de Izquierdo, S e  villa,
A lvaro S . Jo rg e  y  Cumpafila, Sao  Pa­

blo, B 'a s il.
Florencio l.ara, Valladolid.
P ío  l  uis Larraftaga, Po stas 10, V i­
toria.
Ruardo Leízaola, Qaribay, 28, San S e ­

bastián.
Librería  Minerva, Mayor, 74, L é  ida.
Viuda e Hijon de I.lnacero, Fuente, I, 

Vitoria.
Jesú s Liz iano, G ard a  Barrado, -18, S a ­

lamanca.
Porfirio López, Astorgn.
M uro Lozano. Joan Bravo, 44, Se 

govia.
Enriaue Prieto. Mesones, 65, Granada.
••afael Valí, A lgecira-.

G abrie l Cortés, san  Vicente, 102.
Anionio Ln cas, Acertado 2, Murcia.
Ranón Litera fin to , Bayón, 8, L e  n. 

P laza  Mayor, 19, Orense.

Rogerio Luque, Nueva R ivera , 8, C ó r­
doba.

Vfcda d .  Manuel Lla iich , V ieja,.°, G e­
rona.

Rafael Llorens Moltó, Poiavieja, 3, 
A icoy.

Manuel Man.so, Apartado 186. Qijrtn.
M aragiiat, Por Sorolla, 18 Valeneia.
Librería  de Mariana, ' onja, 2 Valen­

cia.
S a l ador Marquinez, Frudo, 22, O vie­

do.
Antonio Martínez Peña V illa  de Veo- 

la , Canarirs-
CI|riano Martínez, Apartado 40, O vie-

lldefonso Martínez, L.* CaateTnr de
Santiago, Ciudad Real.
Viuda de Ju  to Martin* z. Coso Bajo, 

4. Huesca.
Roberto Martínez, Moraga, 34. Manila.
Fernando H ija re ^  ‘'alome, 17, León.
A le jo  Montero, Ferrari, 430, Valla, 

dolid.
Lib rería  de Montano, Gran V ia , 30, 

Bilbao.
Antonio Núñez, Marqués de Tarerga. 

2, A vilés.
Ant'-n i" Orta, Andrés Salm eión, 47, 

Linares.
Viuda de R . Ortega, S a n F ra - cisco, I I  

Valencia.
M. Paladina Sufirez, Gijón.
|o«é Pérez B o trlla , Veda,M urcia.
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as Por tierra extremeña
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Recuerdo que en el artículo próximo pasa­
do ofrecí a mis lectores describir las bellezas 
naturales de esta parte del corazón de Es­
paña, tan abandonada y tan digna de una 
considerable atención por parte de todos.

En primer término aparecen los grandes 
manantiales que nacen en las entrañas de 
elevadas sierras. Aguas alcalinas y ferrugi­
nosas, ricas en los componentes que las dis­
tinguen y capaces de surtir las fuentes de 
gr.mdes balnearios.

No hay enfermo del estómago que no cure 
su enfermedad con estas aguas, desde luego 
cuando está exe do de operación quirúrgica, 
ni anémico que no purifique su sangre, en­
contrando la salud perdida y el bienestar 
deseado.

Ahora que las ventajas de las aguas no 
están en razón dire.cta con los medios de que 
disponen estos habitantes para convertir es­
tos santos lugares, as' deben llamarse, en 
verdaderos centros de turismo que aporten 
a esta región ventajas para tormento de la 
salud misma. Están tan abandonados estos 
terrenos, que sus habitantes ni siquiera cuen­
tan con una triste carretera de séptimo or­
den-, disponiendo tan sólo de malos caminos 
vecinales que hacen imposible el tránsito por 
ellos quedando sepultados en la épo- a de 
lluvias, porque se anegan de tal forma que 
al llegar la primavera ni figura quedó de lo 
que fueron.

Unido a esto se encuentran también aisla­
dos de comunicación corresponsal; la corres­
pondencia tarda todos los días que la volun­
tad del peatón desea y al cabo de tanta des­
ventura,llega o no a su destino,sin que aeste 
respeto,, como a tantos otros, activen las 
autoridad *s sus funciones ni reclamen lo que 
en legalidad justiciera ¡es corresponde. To­
dos, absolutamente todos, permanecen sumi­
dos • n el mayor letargo; es tal el h; bito ad­

quirido a permanecer en la penumbra de lo 
desconocido, que ni les reprocha su^ ĉoncien- 
cia el mismo abandono ni les induce a condu­
cirse como personas que viven en un planeta 
que presume de avanzada civilización.

Este pueblo que pudiera figurar como un 
centro rico e industrial porque también en 
las entrañas de estas tierras hay grandes ar­
terias minerales de plata y plomo argentífe­
ro se muere, porque si dispone de los más 
grandes dones naturales, carece en absoluto 
del aprecio intelectivo del hombre y de su 
esfuerzo en pro del bienestar colectivo y 
personal.

Para mayor prueba de su atraso vayan es­
tos datos: cuenta el pueblo con mil doscien­
tos vecinos y de éstos, sin que sea exagerar 
porque los datos son exactos y reales, mil 
no saben leer ni escribir y el resto deletrea 
y hace palotes-, hablando propiamente no se 
puede decir que saben porque seria ofender 
a la gramática en su estricta definición.

He incluido todos los habitantes porque 
aunque corresponde una parte del núm ro a 
los niños de la primera infancia, co ; o no van 
a la escuela ni se dan cuenta de lo que es la 
enseñanza llegados a mayores, a mi juicio, 
merecen incluirse en ei alfabetismo en grado 
superlativo.

Ya os he dicho hoy un poco de Ib que hay 
y acontece por esta tierra extremeña. En la 
naturaleza está compendiado el poder divino.

Aquí la naturaleza es todo y si Dios es 
Todo no cabe duda de que en esta natura­
leza está Dios. '

Carmen Moreno y Díaz-Prieto>

Garlitos, 23 de Septiembre de 1927.

MiiiiiiiiiiMiMiiiiiiMkiMMhMiMiumimmimitiMMnimiiiiimiiitmimmiHtil

“ S E X U A L I D  A D “

S« publica to d o s los domingos
Ayuntamiento de Madrid
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N o c t u r n o

Los argentados rayos de la luna en toda 
su plenitud, iluminan a trechos la calleja.

Son las tres de la madrugada y una brisa 
de hielo corta más que azota. Es invierno.

El silencio que reina en la calleja es inte­
rrumpido a ratos por las lentas pisadas del 
vigilante nocturno, así como por los bocina- 
zos de los automóviles que circulan por las 
calles próximas.

Tres'muchachos jóvenes pasan tarareando 
la cancioncilla en boga; es la primera noche 
que no dormirán en sus casas; se creen 
unos héroes porque piensan «correr una 
juerga»; es la juventud de todas las épocas.

Un trasnochador empedernido vocifera con 
voz cascada; üSereno!! y una vieja, en el 
quicio de un antiguo portalón, se arrebuja en 
un trozo de raído paño, que en tiempos fuera 
airoso mantón, disponiéndose adormir.

Dos hombres discuten un asunto baladí 
pausadamente; el diálogo es interminable, 
pues no hay posibilidad de que lleguen a un 
acuerdo; no son ellos lo que discuten, es el 

alcohol.

En la esquina de la calleja, una mujer jo­
ven muestra su faz pintarrajeada ofreciendo 
a todo el que por allí pasa su mercancía llena 

de lacras.
La luna que hallábase oculta tras una nu­

be, se descubre, y  al lanzar sus plateadas 
hebras sobre la desventurada mujer, destaca 
su cara marchita por el vicio.

Luis Escolano.

31 CrlstóBat Eofón

Una nave camina silenciosa 
por aguas del Pacífico Océano, 
y parece guiada por la. mano 
potente y angustiosa, 
sublime y majestuosa 
de algún prócer humano 
que con valor ufano 
va hacia empresa dichosa.

Don Cristóbal le llaman.
el valiente, el bravio; 

.......................................................................................................................................................

Se venden colecciones completas
hasta el 26 de Diciembre de 1926

8 4  n úm eros, 25 p e se ta s
he

Ayuntamiento de Madrid



casi todos le aman; 
él conduce el navio 
por los mares que braman, 
pensando en desvarío.

C. F ra n co  C astillo.

Tríptico de amor

S e r e n a t a  á r a b e

Bajo florida ventana 
canta el apuesto galán 
una balada galana 
a la hija del Sultán.

Zahara asoma ufana 
ai oir a Beli-Zan 
y arroja una rosa grana 
a su galán con afán.

Y la copla musulmana 
va directa a la ventana 
para a la bella extasiar.

Y siente en su corazón 
los golpes de la emoción 
con los del amor, al par.

P e n a  d e  a m a r

Yo he visto a Magdalena 
en la mansión secular 
expiando su eterna pena, 
su eterna pena de amar.

Yo he visto a una virgen buena 
por un dulce amor llorar; 
como Magdalena, llena 
tenia el alma de amar.

Yo peno cuando una hermosa 
se marchita cual la rosa 
en rosal abandonado,

13

porque la angustia mayor 
es ver pasar el amor 
por nuestro lado callado.

A lle g r o

¡Soñar! ¡Qué alegre soñar 
el de la mente febril!
Dilecto aroma sutil 
de las rosas del amar.

Dulce optimismo: Pensar 
en una novia gentil 
hallada en noche de Abril 
en un jardín, al azar.

Sueños locos. Fantasía 
que acalla con su armonía 
el más remoto dolor.

Locos sueños. ¿Alma mía, 
no sientes la melodía 
de un nuevo y eterno amor?

M. Medina C onzález.

Pensamientos
Leer es multiplicar y enriquecer la vida in­

terior. La lectura es poderosa para curar ios 
dolores del alma. Leamos para ser mejores. 
Nicolás Avellaneda.

Los que buscan la felicidad en el fausto y 
la disipación, se parecen a esas personas 
que prefieren la claridad de las bujías a la luz 
esplendente del so l— Napoleón I.

Si el llanto de los desleales pudiera fecun­
dar la tierra, de cada got^ nacería un coco- 
dri o .—Shakespeare.

.................. ............... ................... .......... ................... ......................... ................. .

’6

S U S C R I P C I O N E S  g r a t u i t a s
nitp la Revista, en su deseo de favorecer a sus numerosos suscriptores, y con objeto de 
Criban ''exulte gratis, regalará a todos los suscritos pSr un ^ño o q u X s u í
10 pesetas °  medicamento que deseen hasta el precio de
haciendo el Dirigirse a esta Administración

Ayuntamiento de Madrid
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El pasado domingo fué, como prólogo de 
temporada, pródigo en acontecimientos de­
portivos. En el Stadium se enfrentaron el 
Español, de Barcelona, y el Athlétic, de 
Madrid, y en eLRacing, este equipo y el Real 
Oviedo.

f o o t - b a l l

Deportivo Español, seis tantos (Estra­
da, dos; Ventolra, Oramas, Coma, Padrón).

Athlétic Club, dos tantos (Aguirrebego- 
ña, Cosme, «penalty»).

Si el Español, de Barcelona, no nos llega 
a entretener con su juego bonito y acertado, 
sobre las graderías, y aun en el suelo, nos 
hu biésem os quedado dormidos, porque 
«nuestro» Athlétic, a pesar de presentar 
elementos nuevos, no hizo nada, lo que se 
dice nada. El primer tiempo fué de los .cata­
lanes. que sin apenas molestarse marcaron 
los tantos, entre los que sobresalió uno de 
Estrada, logrado de cabeza al recoger, con 
suma tranquilidad, un pase de Coma. Gal- 
dós, que pudo evitar el tanto, no quiso mo­
lestarse por temor a que le hicieran daño, y 
Martínez, pese a su buen deseo por jugar 
en partido ajeno, no pud) detener el balón 
y este llegó a la red.

Olaso, que había sostenido una buena de­
fensa, tuvo que retirarse y en su lugar apa­
reció Morlones.

En el segundo tiempo, Cosme actuó de 
interior izquierda y Qaldós ocupó su puesto, 
obteniendo asi un pequeño dominio, que 
Aguirrebegoña supo aprovechar, marcando 
el primer tanto del Athlétic.

No hemos de dejar sin consignar una su­
blime parada del «gran» Zamora, desviando 
a «córner» un preciso y soberbio tiro de 
Olaso.

Del equipo forastero merecen un elogio, 
tanto por su juego, como por el interés en 
ganar, Ventolra, Traoal, Sola, Estrada y 
Zamora, que eduvo, como siempre, iisu- 
periorísimo!!

Del Athlétic, O aso, Aguirrebegoña, a 
ratos. Calatas y Martínez, que desde el mo­
mento en que desaparev ió Olasito, jugó casi 
sin defensa.

Arbitró con bastante acierto el señorRomo.

Rea! Oviedo, cuatro tantos (Zabala, dos;
Chuche, dos). .

Racing Club, tres tantos (Marm, dos; Val-
derramaX , , u u

La reseña de este partido ha sido hecha 
por una bonita señorita, cuyo nombre, a pe­
tición de la interesada, me reservo, y quien 
se me ofreció desinteresadamente en vista 
de lo preocupado que estaba por tener dos 
acontecimieuíos deportivos al mismo tiempo 
y no poderme panir en dos pedazos. Ahora 
admiren la reseña que ha hecho una supre­
ma deportista, alegre y bonita. (iRuego al 
novio, si le tiene, no se oDnda, pues va con 
buen fin lo que digo!)

«Con bastante poca gente se ha celebra­
do el seo-undo partido entre el Real Oviedo 
V el Racing Club, de Madrid, partido que, 
como nu-stros lectores saben, pertenece a 
los organizados por el R-^cing con el nombre 
de «Copa Consolación», pero que al paso 
que van, pierden el consuelo.

El Oviedo, muy bien, especialmente la 
línea delantera. El Racing, poco organizado 
y con mucho decaimi.-nto de ánimo al ver 
que con el anuncio de que «quedan suprimi­
dos los pases gratuitos» no ha ido nadie.

El primer tiempo acabó con un empatea
dos tantos. .

En el segundo tiempo, Valderrama, desde 
lejos, marca el tercer tanto; pero Zabala, 
muy bien ayudado, logra en seguida el ei '̂ 
pate. no habiendo nada salit-nte que decir de 
este encuentro.»

Ayuntamiento de Madrid
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El tiies de Septiembre está siendo en nues­
tro mercado de valores más de veraneo aún 
que el propio mes de Agosto, a juzgar por 
la paralización del negocio.

Los mismos valores que venían dando 
ejemplo de.animación por sus oscilaciones 
especulativas han dejado de trabajarse por 
los habituales concurrentes ai mercado, y 
días hubo en que el corro libre de ferrocarri 
les no lle^ó siquiera a formarse; los Explo­
sivos también bastante abandonados.

Pero la especulación por pequeña que sea 
no puede estar nunca ociosa, se ha refugiado 
por el momento en tos valores bancarios. 
También en Felgueras y Azucareras se ha 
notado un principio de espíritu movilizador.

Los valores de renta fija no dejaron de co­
tizarse con gran firmeza, cosa natural si se 
tiene en cuenta la abundancia de disponibili­
dades; mas dentro de esa firmeza no dejó de 
exteriorizarse alguna irregularidad y gran 
pobreza de operaciones.

Los proyectos, convenidos en realidad, de 
convocar una Asamblea Consultiva han de­
jado indiferente a la opinión bursátil, conjo 
si la creyesen poco eficaz para variar el cur­
so actual de las decisiones del Gobierno.

La Deuda regu'adora mejoró bastante, pa­
sando de 71,15 a 72,50. L1 Exterior, 40 cén­
timos, a 86,50. De los Amortizables el 4 por

100 ganó un cuartillo, a 91. El 5 por 100 
1926 avanzó asimismo otro cuartillo, a 104. 
En cambio el 5  por 100 de 1920 pasó de 
9.3,80 a 93,70, El de 1917, de 93,25 a 93. El 

• de 1927 con impuestos, de 91,95 a 91,90. Y 
el libre, de 104,75 a 104,70.

Deuda*Especial Ferroviaria repitió la coti­
zación del viernes anterior, a 103,40. Bonos 
de Crédito Local, a 100.35. Empréstito ar­
gentino, a 102,70. El de Marruecos, un día, 
a 91,50. Cédulas argentinas, a 2 59. Y Fe­
rrocarril Tánger-Fez, a 101,80.

Del grupo municipal, Erlanger, a 99. Ex­
propiaciones de 1909, a 93. Ensanche 4 y 
medio por 100, a 98. Villa de Madrid 1914, 
a 89,25, La de 1918, a 89. Y Mejoras Urba­
nas, a 95.

En los títulos bancarios hubo de todo, pre­
dominando el alza, mejorando 15 enteros el 
Banco de España, a 635. El Español de Cré­
dito, 11, a 251. Banco del Rio de la Plata re­
trocedió de 206 a 191,50. Hispano America­
no no varió la cotización en toda la semana, 
a 205. Y el Hipotecario quedó a 490.

Las cédulas de esie último repitieron cam­
bio; las del 4 por ICO ganaron 40 céntimos; 
las del cinco, a 99, y las del 6 por 100 paga­
ron de 109,90 a 108,90.

En lo propiamente industriadlos Explosi­
vos se hicieron entre 522 y 502, para termi­
nar a 520. Los nuevos acabaron a 470.

Los Ferrocarriles, algo desanimados, se 
cotizaron a 545 los Nortes, contra 550.

Banco Hipotecarlo de España P a se o  de R eco le to s, 12 
M A D R I D

Préstam os hipotecarios de cinco a  cincuenta años.—Préstam os hipotecarios a corto plazo para 
construcción de ed ificios.—Em isión  de Cédulas h ipotecarias en representación de los présta- 
mos a  largo plazo.—Pignoración de sus Cédulas y  de fondos públicos.—C uentas corrientes.

Ayuntamiento de Madrid
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C A R A B A Ñ A
®  P u rg an tes D ep u ra tiv a s A n tib ilio sa s  A n tih erp étieas

®  Propietarios: HIJOS DE R. J. CHAVARRI
®  Dirección y Oficinas: LEALTAD, 12.-MADRID

®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®

i  U n g ü e n t o  M O R R í T H

®  U n i c o  q u e  e s t i r p a  C a l l o s  y  V e r r u -

^  g a s .  D u r e z a s  y  O j o s  d e  G a l l o

I  1 , 2 5  T A R R O

®

i  F A R M A C I A  C E N T R A L
®  PUEBLA, II “ MADRID
®

A  Gran Laboratorio para despacho de fórmulas, empleando en la confección de 
^  las mismas productos químicamente puros de las mejores marcas.

Ornamentación. =  Arte decorativo. =  Imitación. =  Arte antiguo y 
moderno =  Salones de época y de restauración de techos, partquets 
y portadas. =  Trabajos de imitación sobre madera, cristal, marmoles

y esmaltes.
ANTONIO GASTAN SEVIGNE

Cam poam ort 20

o ..

Ba l ne a r i o  de I N C I O  ( Lugo)
Aguas ferroginoso mangonesianas.=Variedad arscnical.=Especial- 
mente indicadas en la anemia y enfermedades propias de la mujer 

TEMPORADA OFICIAL: De l.° de Julio a 20 de Septiembre

J
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^ ^ S E X U A U D A D ? ’ -
S E  V E N ü E  E N ;

Sen B e l nírdo-Metro.. 
fdeiíi frente a ln iiin . 64,'
Idem Noviciado.
Gld leta de San Bernardo.
Idem de Bilbao.
B  IbaO-EsquiiM Sagasta.
GJta. Santa Bárbara.
Plaza Chamberí.
Metro Iglesia.
Café Bar <C.a Mezquita» (Cto.-Cammos). 
Bravo Murillo-Metro.
Pfaza -alesas.
Barquillo núm. 13.
Banco Hispano-Americano.
Espoz y  Mina-Cruz.
Aiitdn Martin-Metro.
Atocha frente a Santa (néa. '
Café Oriente (Red de sa n  Luis).
Red de San Luis-Metro.
Augusto FIgueroa en Hortaleza 
I ribunal de Cuentas.
Valverde-San Onofre.
San Bernardino-Bar.
Infamas-Plaza del Rey. 
Cibeles-Recoletos 
PIza. Canaleias-Prfncipe.
A lcalá frente a Apolo.
Puesto P la za  Santo Domingo, 34. 
Puesto frente a la calle Ancha de San 

Bernardo en P laza  Santo Domingo. 
Marqués de Urquijo-Princesa.
Calle  Hortaleza frente al núm 104. 

r » > > 136.

» Fuencarra! >

Puesto de L ib ro s Tribunal.
Calle  de Valverde, 30.» » 22'
Pomos-Metro.
San Jerónim o-Echegaray.
Café Manila. A lcalá. 100.
Kiosco Aguirre. A lca lá , 119.
Metro Príncipe de Vereara.
Kiosco Zurbano. A lcalá, 94.
C alé  L a  Taurina. A lca lá , 143.
Metro Qoya.
Metro kiosco Ventas- 
P laza C ristln o  Martes.
A lcalá, cerillero Maisdn Dorée.
Sol, frente a l núm. I.
San Jerónimo-Prlncipe.
Sol, fren'e al núm, 2.
Cerillero Puerto R ico , Sol.
Sol, frente al núm. 3.
Cerillera Levante, Sol.
Alberto Aguilera-PrincesB.
Carretas-bol-
Mayor, núm. l,
Cerillero Lisboa.
Calle Mayor, núm. 7.
Arenal, núm. 30.
Carlos lU. frente al Real- 
Cerillero, Preciados, núm. 37. 
Cerillero, Preciados, núm. 9- 
Sol, frente al mim. 13.
Metro Carmen, Sol- 
Ceril'ero Pomos.
Sol, frente al núm. I I .  
Clavel-Caballero de G ra c ia .
Sol,frente al núm. 12.
Cerillero Norte, Conde de Peñalver. 
Cerillero Avenida P l y  Margal!, 0 “, 5. 
Kiosco Carretera Aragón (entrada). 
Qobernaclón-Sol.
Preme al Fénix.
Calairavus-Alcalá-
Bar A lcázar.
pnl'e y  paseo Recoletos.
Librería Romo, A lcalá  núm. 5 
Sol-Metro Central.
Teatro Centro.
Magdalena-Olivur- 
Serrano-Conde de Aranda. 
Alcalá-Principe de Vergara.
Toledo núm. 91. 
f^entecilla.
U<tB.
SiSEo de León.
Caf? del P ilar.
JJayor-Bailén.
garran za.
Casino Madrid.
Qoya.
Serrano-Ayala,
Toledo núm. S4.

Platerías. •

.-.KioscoJniparcial. . .  . ___
- ‘•Tov'ncfaa de Espfifia.

H ija s  de Pedro Alonso, V itoria;' 
Meridio Moreno, Albacete.

. Manuel A s ir , Alicante.
TuoivBoniUo, Almerlq.
Maobel González,-Bádajoz.
Vdd; d ; L iro la , Palma de'MaHorca.! 
losé Castellano, Ceuta.
Ruto Sa in z Iriondo, San  Fernando 

(Cádiz).
M ackenlsi y  Compaílfa, G ibraltar.

.  S íf io r ’v iuita, Tánger.

.' L ib rería  d a -Á lca rj^ )T etiiá n .
Señor Morante. A vila .
Andrés G racia, P laza  de Cánovas.

kiosco del Carmen, Córdoba.
Ramón G arcía La ra , A lvareda, 16. Se- 

V ¡la.
Kiosco  Romee, Valencia.
Lu is  Arenzana, corresponsal, trun. 
Manuel Igles-as, P laza  de Churruca, 

kiosco del Carm en,Ferrol.
Benigno Echezurtu, San M arcial, 31, 

San S  bastián.
Ramón Rivero, M oraza, 17, San S e ­

bastián.
Francisco G allardo, Barcelona. 
Serafín Rodas, Cáceres.
A gustín  V ille g as y  González, Cádiz. 
Vda. de Rafael Enrique, L a s  Palm as. 
Reinaldo Soro lia , Castellón.
Lu is  G onzález, Jaén.
Manuel Lozano, León.
Joaqufn Montañuela, Lérida.
F r  iiicisco Arenzana. Logroño
Íuaii Castro, Lugo. 

inriqueRibas, Málaga.
Froncisco Bermejo, Murcia.
Eugenio Murcia, Cartagena.
H ijas de Ju an  Díaz. Pamplona. 
Lisardo Castro, Orense.
Angel Cabal, Oviedo.
Santiago Morrondo, Falencia.
Enrique *-aredea, Pontevedra.
Vda. de Pedraz, Salamanca. 
Fernández Hermanos, ^anlander. 
Tefesforo San z, Segovia.
Vda. M illián, Soria.
Joaqufn Montes Cartagena.
Em ilio Bonilla , Teruel.
Ignacio G ar. ia , Toledo, 
r amón Garrido. Toledo. 
Laurentinode la Ju stic ia , V allado lif 
Francisco Valero, Valladolid.
Teófilo  Cámara, Bilbao.
Marcelino Ramos, Zamora.
Pedro Jato . Zaragora.
PxIace-HoteJ, y  en todas las Biblio­

tecas de Iss  estaciones de España, 
K ioscos y  Puestos de periódicos del 
Extranjero.

Manuel A  Pérez, Corufta.
Ílisto Toscano, Huelva. 

oix Hermanos, Melilla,

LIBRERIA S
D irecclÓ D  p o s ta l  p a r a  c a d a  a n a

A gencia General Librería  y  Publica 
clone , Lavalle , !.368, Buenos Aires. 

A guayo B le y  (Pedro), A gu irre , 16, 
Bilbao.

A lh e la  y Cpñia., Aptdn. 51L Habana. 
A llu é  (Agustín), Jaim e I, 8, Zaragoza. 
A ngulo (Isidro), Lotería, 2, Bilbao. 
Aguado ^ fro o is io ) Mayor, !6 provi- 

sioual, Falencia.
Appletón & Compañía, D. 35W est3S 

n d Street, New Yo rk .
Aquino & Compañía, Heras, 2.133, Bue­

nos Aires.
Aragonés (Juan B.), L ibrería  Médica, 

Provenza, 202, Barcelona.
A raluce (Ramón), Cortea, 392, B ar­

celona.
Aramburu (Viuda ue), San Satiirnl- 
. no, 14, Pamplona.
Aramendia ijosé), San Saiurnino, 4, 

Pamplona.
Arbeo V illa r  G osé), Gran V ia , 32, 

Bilbao.
Arenas (Manuel), Apóstoles, 22 (Cen­

tro de suscripdone ñ i i i .  
Antuñatio Hermano (Roque),aAparta- 

do 2.-100, Habana.
Arm enéot (H ijos d e j.) . Apartado, 85. 

Castellón.
Amo Hermanos, Yonacocha, 114, La  

P a z (Bolivia).
Arosetrena (Leopoldo), C a li lla , 195, 

Lim a (Perú).
A rtes (Gráficas (Sol y B en e l) Mayor 

1 9 -Lé rid a .

A rte s  G záficas.'So l y  Beiie)), Aparta-- 
-■ . j Io 168, .BareelSM , .' - 

Atlantida L irraria  Editora, Coimbr*. 
Aura (Francisco), L a  Española, Rué 

Alsau Lañóme, Orán.
Ballester (Viuda de Benfamfu), F a l­

có, fc;Cast¿Ión. -•
B a ra ja -y  Sobrino (Vjudá de'M  ), Le- 

breria, San Sebastián. • ■
Barón (Feliciana), R .“ el Monje, 38, 

Huesca.
Barrelro y  Ramos, S .  A - (Avenida de 

Mayo, 355, Montevideo).
B»rreto e Hijo (Mariano), i ebrería, 

León de Micaragua.
(| an Bto.), Librería Diagonal, 

442, Barcelona.
Bauza (Editorial), Apartado 66, Bar­

celona.
Beacansa (Viuda de Teodoro), Merca­

deres, 25, Pamplona.
Biblioteca del Colegio de Abogados 

(P. de Justicia), Buenos Aires.
B o lx  Hermanos, Alfonso XIiI,23, Apar­

tado 66, MehIIa.
Bosen (Librería). Ronda de Universi- 

de L’niversidadvñ, Barcelona. 
Bustamante, A . R - S., Apartado 134, 

Habana.
Calcaut & Compañía, Librería  del C o ­

le g io , Buenos Aires.
Camacho, Roldán & Zamayo, Aparta­

do 199, Bogotá.
Cantero Fernández y  Compañía, So ­

ciedad en Comandita. P, O . B o x =  
57-59-Salvador Bran. San  Juan, Puer­
to Rico,

Cari-aga ¡Eduardo), Muro de la Noto, 
10, Logroño.

C aste ll (Eduardo), Impresor,-Valls (C a­
taluña).

Centro Español, C asilla , 261, Concep­
ción (Chile).

Centro Español, Valparaíso (Chile). 
Cerezo (Ruperio), Librería, Miranda. 
Cienfuegos (Casim iro) Luarca (Ovie­

do)’
Centro de Suscripciones y  L.*. Co­

rreos, 989, Panamá.
Ciifladevila y  Porto, Azabacheria, 8, 

Santiago (G alicia)
Casado C ts ím ii o. V arillas, 3 y  0, León. 
Comunión Vázquez iZo iU ), Rúa V i­

llar. 66, Santiago (Galicia).
Concha (Sucesores de A .), P laza del 

Correo, Guadalaíara.
Cuadrado (Vicente), Mayor, 23, Ciudbd 

Rodrigo.
D íaz PinU do (Em ilio), Sagasta I I .  

L a  Carolina.
Blanco Moyano (Lorenzo), V illegas, 

(kiosco), Se villa .
Librería  Bosch, Universidad, 5, B a r­

celona.
Bote Pérez, Cervantes, 6, Almendra- 

lejo.
Bueno iV luda de C .), C. de Santiago,

4, Bilbao.
Bustamante, S -A .,  Apartado 134, H a­

bana.
Bustamante (Antonio), Vedsdo (Ha- 

bana).
CoHada (Casimiro), Uria, 26, Oviedo. 
D iaz J .  R ., P. O- B ox, 3;. E l  Paso-Te- 

xas U. E.*.
Dochao (Claudia), Fueros, 2, Bilbao. 
Doncel -Gabriel), H . Cortés, 11, Bá- 

dajoz-
Dorestes (Ventura), Buenos A ires. 7; 

L a s  Palm as.
Dsrronsoro (Felipe), Reyes Católicos, 

105, Granada.
Duarte (Leopoldo), Apartado 7.711, 

Méjico.
L a  Ecoiióm-ca, Guadalaíara.
Editorial Ambos Mundos, Calabria, 

273, Barcelona-
Elosu (Florentina), Dnrango. . ’ 
Fernández Astorga, San Franclsco^e, 

Oviedo.
Fernández (Bernardo), Navia (Asfú;.

riss). í ' "
C .  Fernández, Lib r- ria . Gijón- 
Fernández (Ramón y  Compañía),-Ri- 

vadesella. '
Fernández Sa las (Salvador), Santa 

Marfa, 17 y  19 (Centro de Susctjlff 
dones). M álaga i ' ■'
Ferrández (Vicente), Cajeros, 70, \ 'í -  

lencta. ú '-'
Figueredo iFidelino), Rúa do Diafby 

das Noticias. 41, Lisboa.
Foddevilla, Librería, Brossa, 39y-41', 

Palm a M.
Pedro de la Fuente L..', Riaño, (León). 
V íctor Galán, San Juan, 2.'Oviedo;
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G r a n  H o t e l  e e n t r a l
San S e b a s t i á n

El mejop m ontado y

m á s  eGonómieo de

los hoteles m odernos

P ro p ie taria : VIUDR DE CftRRIÓN Y C.

A N A L I S I S  C L I N I C O S
Reacción Wasserman para el diagnóstico’ de la | ®

orin ¿  Microbiología. Vacunas y sueros.-ALCALA, 5J, ---------

H arin a de VITflCniNAS ÜÜOPIS -agradable

« é N A T  E  L
P a ra  niños y  an cian os

é «

l í  Tolerado perfectamente incluso para los organismos más delicados 
^  Adoptado en la Inclusa y Asilo de Santa-Cristina, de Madrid 

Inclusa, de B a r c e lo n a .— Hospitales, etc., etc., 
por sus excelentes resultados.
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